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Santos comemorou o centenário dos
bondes elétricos na cidade, com a ampli-
ação da linha do bonde turístico no Cen-
tro Histórico e com vários eventos na
Estação do Valongo.

     Exposição, homenagens, pales-
tras, lançamento do livro “Bonde de
Santos”, do jornalista Sérgio Williams e

Bonde centenário
passeio pelo trecho ampliado da linha tu-
rística que agora inclui a Praça da Repú-
blica e o Outeiro de Santa Catarina, en-
cheu de alegria os mais jovens e de emo-
ção aqueles que em passado recente usa-
vam esse tipo de transporte no dia a dia.

Um pouco tenso, o prefeito Papa as-
sumiu a função de motorneiro e deu iní-

cio ao passeio inaugurando o novo traje-
to. Entre os passageiros, o deputado fe-
deral Beto Mansur, responsável  pelo re-
torno dos bondes a Santos através da li-
nha turística. Depois da primeira faísca
causada pelo atrito da roda do bonde com
o trilho, Papa, o motorneiro improvisado,
relaxou.

O maratonista Valmir Nunes, bi
campeão mundial nos 100 km
e vice nos 100 km Pedestres
Internacionais Vila de Madrid,
está pronto para o Campeonato
Mundial de 24 horas em Bérga-
mo (Itália) que será realizado
neste fim de semana (2 e 3 de
maio).Valmir que tem levado o
nome de Santos e do Brasil ao
mais alto dos pódios internaci-
onais é patrocinado pela Memo-
rial Necrópole Ecumênica e
Brooks.

Bicicleta - Transporte em expansãoTadeu Nascimento/Secom PMS

O crescente número de ciclistas levou o vereador santista Manoel Constantino
(PMDB), a solicitar à Prefeitura de Santos, a criação de uma Seção de Assuntos
Cicloviários junto à CET ou à Secretaria de Governo, para orientação aos usuários
desse tipo de veículo, quanto à legislação de trânsito, primeiros socorros e cidada-
nia. O uso correto das ciclovias evitará acidentes. Somente em Santos, são 350.000
bicicletas circulando, por esta razão outros vereadores, entre eles Fabião (PSB),
Braz Antunes (PPS), Cassandra Maroni (PT) e Geonísio Aguiar (PMDB), solicitam à
Prefeitura  maior atenção ao setor.

1º de Maio

Sem festa, data é lembrada por trabalhadores
Página 3

Catraieiros cobram audiên-
cia com o prefeito Papa.  Que-
rem discutir melhorias para o
setor e reivindicar fiscalização
para o local que foi invadido
por quiosqueiros.

Última Página

Na Bacia do Mercado, Terminal de Catraias está abandonado
DivulgaçãoESantos

O Porto de Santos já
conta com orientação

na expectativa de
impedir  eventual

entrada do vírus da
gripe suína no país
através de  navios

procedentes das zonas
epidêmicas.



MURAL

PÁGINA 2 - ESPAÇO ABERTO/ABRIL/2009

EDITORIAL

Diretora e Jornalista responsável: Noemi Franccesca de Macedo - Mtb 11.619 - Redação, Publicidade e Administração: Rua João Passoa, 60 - Cj. 62 - Centro - CEP 11013-000 - Santos - SP - Telefax.: 3219.1296
- E-mail: espacoaberto@litoral.com.br - ESPAÇO ABERTO é uma publicação da Espaço Aberto - Assessoria e Consultoria em Comunicação Ltda - ME - CNPJ 08.785.061/0001-13 - Representante:
ESSIÊ Publicidade e Comunicação S/C Ltda. - R. Abílio Soares, 227 - cj. 81/82, Paraíso - CEP 04005-000 – São Paulo; Tel.: (OXX11) 3057.2547 - Editoração: Luiz Vicente Filho - Tels.: (OXX13) 3022.0787 -
Impressão: GazetaSP - Tel.: (OXX11) 2954-6218 -  *0s artigos assinados são de responsabilidade de seus autores, não representando a opinião do jornal.

OPINIÃO

* Prof. Lourimar Vieira - Diretor
do Teatro do Kaos.

Espaço Aberto

A história de Cubatão está sendo destruída
* Lourimar Vieira

Capep está
à beira da

insolvência

Um povo que não preserva sua
história é um povo sem memória! E
Cubatão está nesse caminho.

O Largo do Sapo, local histórico
onde em 10 de fevereiro de 1533, (data
da Fundação do Povoado de Cubatão),
Martim Afonso de Souza fez doação
da Sesmaria a Rui Pinto.

Neste local D. Pedro I passou e
muita gente importante também pas-
sou.  No Largo está instalado o Teatro
do Kaos com sua sala de espetáculos e
a sede administrativa (uma réplica da
primeira alfândega do Brasil) e  ainda
diversas casas do período colonial do
Brasil em fase de tombamento pelo
Conselho Municipal de Defesa do
Patrimônio Histórico.

Mas graças a Lei Municipal Com-
plementar 50/2007, o Largo do Sapo
passou a ser um local onde podem ser
instalados Pátios de Conteineres. Atu-
almente está funcionando ilegalmente
sem alvará de funcionamento, segun-
do um funcionário da Prefeitura de Cu-
batão, um desses pátios, na Travessa

José Vicente s/nº. Um segundo pátio
está em fase de construção na Rua José
Vicente.

Desde a administração anterior
que, enquanto diretor do Teatro do
Kaos, fizemos essa denúncia através
de requerimento na Prefeitura de Cu-
batão. Perderam o requerimento, fize-
mos outra denúncia, desta vez através
do Processo 1006/2009, que tramita
na Prefeitura.

Em 5 março passado ficamos sa-
bendo junto à Secretaria de Finanças
da Prefeitura de Cubatão que, graças a
nossa denúncia, foi constatado que a
empresa está funcionando sem alvará
de funcionamento e que a mesma foi
autuada.  Ratificamos que tal pátio
está instalado numa via pública, único
acesso (entrada e saída) do Corpo de
Bombeiros, Polícia Militar e do Ce-
mitério.

Situação extremamente preocu-
pante, uma vez que constantemente
ocorre congestionamento de cami-
nhões no local, fato este que pode pre-
judicar o movimento das viaturas do
Corpo de Bombeiros em caso de emer-
gência. O pátio em funcionamento não

está calçado e isso causa grande nu-
vem de poeira em dias e sol e muita
lama quando chove.

Os imóveis históricos, a calçada e
a rua já apresentam sinais de degrada-
ção. Outro fato preocupante é que o
pátio está bem próximo do Rio Cuba-
tão, possivelmente infringindo a lei de
preservação ambiental. Já oficiamos
por e-mail a Cetesb e a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente. O segundo
pátio em fase de construção está der-
rubando um morro para ser instalado.

No último dia 17, quando a pre-
feita Márcia Rosa atende do ato de
Transparência a Administração entre-
gamos ofício solicitando mudança na
lei que permitiu a instalação desses
pátios e sugerimos que no local seja
erguida estátua de D. Pedro I que por
ali passava quando descia para o lito-
ral, notadamente para visitar o amigo
José Bonifácio de Andrada e Silva.
Apelamos mais uma vez à prefeita
Márcia Rosa pela preservação do Lar-
go do Sapo.

Socorro
Vereadores e funcionários da Câ-
mara de Santos, sentiram nesta
semana, o peso de não contarem
com um profissional da área da
saúde no quadro funcional. Um
munícipe que acompanhava a
sessão ordinária, no último dia
27, passou mal. Desmaiou e fi-
cou no chão até que o resgate
chegasse. Nesse ínterim, o caos.
Muita gente ao redor, quase su-
focando-o e nenhum conheci-
mento de primeiros socorros.
Está na hora de a Mesa Diretora
pensar no assunto, porque do
jeito que se degladiam verbal-
mente durante as sessões, logo,
logo estarão pedindo socorro.
As cobras
Onde foram parar as cobras de
Cubatão?
A pergunta é de moradores à Se-
cretaria de Meio Ambiente sobre
o sumiço dos répteis do Parque
Ecológico Municipal Cotia Pará.
Segundo os munícipes, dos 12
animais peçonhentos (jibóias e
caninanas) tem apenas uma, além
de uma piton asiática que inex-
plicavelmente encontra-se em
quarentena há três meses.
Venenosos
Sem esconder o veneno, esses
munícipes sugerem que o secre-
tário de Meio Ambiente “dê con-
ta dos répteis e coloque em qua-
rentena ou dê sumiço nas cobras
que circulam pela Administração,
a começar por sua secretaria”.
Novos vôos
O santista Raul Christiano, um
dos nomes fortes do PSDB, sem-
pre em evidência no cenário na-
cional, assumiu a Assessoria
Especial de Relações Internaci-
onais da Sabesp e já participa das
articulações da empresa que tem
parcerias até  no exterior (Costa

Rica). Em seu lugar, na Superin-
tendência de Comunicação da
Sabesp, está Adriano  Stringrini.
Dívida
Santos continua em dívida para
com a memória do saudoso ex-
prefeito Esmeraldo Tarquínio. Em
sua sepultura no Cemitério do
Paquetá, nada que identifique a
última morada daquele que foi
um dos grandes baluartes da his-
tória de lutas pela igualdade de
direitos da moderna história da
Cidade. Caiada de última hora,
mas sem qualquer inscrição, ali
jaz o homem que se imortalizou
na vida pública, pela conduta ili-
bada  e que até hoje é citado
como referência.  Se vivo esti-
vesse teria completado neste
mês de abril, 82 anos. Uma sin-
gela homenagem foi prestada à
Esmeraldo Tarquínio pela Coor-
denadoria de Promoção da Igual-
dade Racial e Étnica.
Câmara nos bairros
O vereador vicentino, Caio Fran-
ça (PSB) conseguiu quebrar a ro-
tina das sessões legislativas, pro-
vocando mudança na lei orgâni-
ca do município para levar a Câ-
mara aos bairros.  Dia 14 de maio,
às 18 h, será realizada a primeira
sessão fora da Casa. Será no
CAIC Ayrton Senna da Silva, no
Humaitá, na Área Continental.
Novo partido
O racha no PMDB santista está
mais do que evidente. Insatisfeito
com o andar da carruagem, um gru-
po que inclui nomes conhecidos
do diretório municipal, está de
malas prontas para uma nova le-
genda, PPL – Partido da Pátria Li-
vre. Segundo informações, o par-
tido em vias de consolidação, reu-
nirá oriundos do MR 8. Dinheiro
para a sustentação da nova sigla
partidária já está à caminho.

Parece passado o clima tenso na Câmara de Santos provocado pelos
termos “vassalos” e “subservientes”, usados pela vereadora Telma de
Souza (PT) ao se referir à bancada governista durante a votação das contas
do prefeito Papa (PMDB).  Ameaças, bate-boca e troca de ofensas entre
as excelências foi um arremedo do que, infelizmente, acontece noutras
casas de leis, como em Brasília, por exemplo.

 Os vereadores Odair Gonzalez (PR) e Benedito Furtado (PSB) de
formas diferentes, se manifestaram contra o palavreado da colega e a
discussão quase se tornou proibida para menores diante da eloqüência
verbal (nada que descambasse para o baixo calão, mas só faltou dedo em
riste para asseverar a violência da discussão). Gonzalez, em tom irônico
(uma de suas características) fez um preâmbulo sobre vassalagem e sub-
serviência no poder, se reportando ao período em que a vereadora foi
prefeita de Santos (1989 a 1992) e Furtado, bastante irritado, chamou-a
de arrogante, lembrando que tem farta documentação sobre seu governo.
De modo geral, os vereadores entendem que a colega tem abusado nos
ataques não apenas à base governista, mas no geral. O contribuinte não
merece isso.

Há muito tempo que a situação financeira da
Caixa de Pecúlios e Pensões (Capep) da Prefeitura
de Santos vem sendo questionada, sem que provi-
dências efetivas tivessem sido tomadas para sane-
ar as contas da entidade que, a
cada exercício, acumula mais
prejuízos. Lamentavelmente
quando se trata de administrar
empresas ou órgãos públicos, os
governantes e dirigentes fazem-
se de ouvidos moucos, não dan-
do qualquer importância aos alertas que são lança-
dos.

Dessa forma, o destino que se avizinha para
Capep, pelo que tudo indica, será o mesmo que foi

reservado à Companhia Santista de Transportes
Coletivos (CSTC), ou seja, a extinção, com a Pre-
feitura, vale dizer os contribuintes, arcando com
os prejuízos provocados por aqueles que se omiti-

ram de suas responsabilidades.
Criada para dar suporte aos

servidores, a Capep acabou se
transformando em um plano de
saúde, sem a contrapartida equi-
valente ao mesmo tempo em que
servia para clientelismo políti-

co. Os resultados estão à vista de todos e o futuro
que se descortina é o de insolvência total, quando
mais uma vez os servidores e os contribuintes te-
rão que pagar a conta.
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Sindicato dos Professores de Santos Baixada e Litorais Norte e Sul.

ILDEFONSO PAZ DIAS - PRESIDENTE/DIRETORIA

SINPROSANTOS

Felizmente Sesi e Senai, depois de muita discussão
e aparatos e alegações o Sindicato dos Professores de
Santos e Região conseguiram impor o aumento de salá-
rio dos Professores do Sesi e Senai.

O reajuste de salário é da ordem de 8,5%.
O Presidente do Sindicato dos Professores de Santos, na verdade

e companheiros tentaram um índice maior: por hora vale o que nos
prepuseram.

Há que se entender que no futuro próximo tudo há de melhorar,
sempre avançamos.

Capep

Com uma dívida de quase R$ 10
milhões e prestes à insolvência, a
Caixa de Pecúlio e Pensões –Capep,
segundo seu superintendente, José
Roberto Mota, também presidente
do Sindicato dos Servidores Esta-
tutários Municipais de Santos- Sin-
dest, tem solução, e está sendo ne-
gociada com a Prefeitura.

Enquanto essa solução não
chega, os servidores ficam pratica-
mente sem atendimento médico
hospitalar. Inadimplente para com
hospitais e clínicas, a Capep teve
esse atendimento cortado pela mai-
oria, levando os usuários ao deses-
pero. Recentemente, uma servido-
ra que precisa de uma cirurgia, acor-
rentou-se na porta da Capep. Ou-
tra, em tratamento (contínuo) on-
cológico diz estar preocupada, sa-
lientando que conta com a compre-
ensão dos médicos e do hospital
onde é atendida para que não haja

Autarquia endividada deixa funcionalismo doente
interrupção do procedimento, sob
risco de graves conseqüências
para sua já debilitada saúde.

A situação é tão preocupante
que os vereadores santistas (situ-
ação e oposição) exigem uma solu-
ção. Por mais documentada que
sejam as explicações do superin-
tendente da autarquia que mostram
as distorções da fórmula ultrapas-
sada de como funciona o repasse
do contribuinte para subsidiar o
atendimento na saúde, fica difícil
para o funcionalismo aceitar que a
contribuição mensal de 3%  de seu
salário para a saúde não dá para o
custeio. Naturalmente a contribui-
ção de R$ 20,58 (para quem ganha
R$ 686,00) não dá sequer para o
atendimento ao contribuinte, mui-
to menos aos dependentes.

A Capep tem aproximadamen-
te 13 mil contribuintes e cerca de
28 mil usuários (titular e dependen-

tes) e somente o titular (servidor)
paga  (3% do salário). É óbvio que
o sistema quebrou e a grita é ge-
ral, principalmente porque foi con-
tratada uma empresa privada para
gerir a autarquia, recebendo R$ 186
mil/mês e até o momento, nenhu-
ma solução foi apresentada. Esse
contrato é alvo de uma ação po-
pular, mas o superintendente
Mota, alega que senão fosse essa
empresa,  a Capep já teria fechado
as portas.

A derrocada da autarquia vem
sendo anunciada há tempo, mas
agora exige uma solução sob pena
de envolver a Administração Papa
em um grande complicador, caso
haja uma morte por falta de atendi-
mento médico. É possível que a
partir da pressão da Câmara que
pela primeira vez nesta Legislatura
está unida em torno de uma ques-
tão, a solução esteja a caminho.

Jornalistas
A posse dos novos represen-

tantes da categoria na Diretoria
Regional de Santos, está marcada
para 27 de maio, às 19 h, na sede
(Rua Martim Afonso, 101, 6º).

A Regional será presidida por
Carlos Ratton que tem como direto-
res de base, Emerson Chaves, Eral-
do José dos Santos, Glauco Braga,
Joaquim Ordonez, Marcelo di Ren-
zo, Pedro Cunha  e Reynaldo Salga-
do. A regional já obteve do presi-
dente do Sindicato (reeleito) José
Augusto Camargo (Guto), o com-
promisso de somar esforços com a
Regional para o revigoramento do
Sindicato na região. Em ambas as
esferas (sindicato e regional) a união
é primordial na luta contra a extin-
ção do diploma de Jornalista para o
exercício a profissão, matéria a ser
julgada no Senado.

Polícia
Walter de Oliveira Santos é o

novo presidente do Sinpolsan – Sin-
dicato da Policia Civil de Santos e
Região que em concorrida posse re-
alizada no Sindicato da Administra-
ção Portuária, ressaltou a importân-
cia da entidade para a categoria, des-
tacando a atuação do ex-presidente
Décio Couto Clemente que esteve à
frente do sindicato durante três ges-
tões e enfrentou momentos críticos,
como a greve da  Polícia Civil.

Comemoração acanhada
O 1º de Maio na Baixada San-

tista não terá grandes comemora-
ções. Alguns culpam a crise, ou-
tros o desentendimento entre as
centrais sindicais e ainda, o preju-
ízo sofrido por alguns dos sindi-
catos que participaram da grande
festa realizada no ano passado na
Zona Noroeste em Santos.

O certo é que ao contrário de
2008, quando as centrais sindicais
se uniram para comemorar o 1º de
Maio em Santos, reunindo traba-
lhadores da região, com música,
brindes, inclusive sorteio de um
carro e Feira da Cidadania, a pro-
gramação deste ano será bem aca-
nhada. Os sindicatos realizarão in-
dividualmente seus eventos, sem
muitos discursos e poucos fogos.

Alguns dos sindicatos se limi-
tarão a uma partida de futebol en-
volvendo os associados. O Sindi-
cato da Construção Civil inaugu-

A união das centrais que proporcionou uma grande festa no ano
passado  para os trabalhadores da região não se repetirá

rará às 13 h, a sub sede de Praia
Grande, na Vila Mirim.

Em Cubatão, o Dia do Traba-
lho será comemorado com presta-
ção de serviços e lazer das 14 às
18 h, no Parque Anilinas (Rua As-
sembléia de Deus, 435, Centro),
numa promoção da Prefeitura com
a participação do Fundo Social de
Solidariedade e das Secretarias de
Cultura, Assistência Social, Indús-
tria e Comércio.

Em Guarujá, será inaugurado o
segundo restaurante popular do
município, na Alameda das Viole-
tas, 330, no Bairro Santo Antônio,
numa parceria da Prefeitura com a
Associação de Promoção e Assis-
tência Social Estrela do Mar.

Na Capital, a tradicional festa
promovida pela Força Sindical
que reúne milhares de trabalha-
dores e familiares no Campo de
Bagatelle (próximo ao metrô San-

tana) com shows musicais reunin-
do diversos artistas, entre eles
Zezé di Camargo e Luciano, Da-
niel, Exaltasamba, Wanessa Ca-
margo, Leonardo e muitos outros.
O ponto alto da festa que tem iní-
cio às 7 h, é o sorteio de 20 carros
(neste ano não haverá sorteio de
apartamentos).

 Arquivo EA

Dia do Trabalho – A data co-
meçou a ser comemorada em
1889, por um Congresso Socia-
lista realizado em Paris, em ho-
menagem aos trabalhadores que
participaram  da greve realizada
em 1º de Maio de 1886, em Chica-
go (EUA), o principal centro in-
dustrial do país naquela época.
Os trabalhadores em greve foram
às ruas protestar contra as con-
dições desumanas a que eram
submetidos. A repressão foi for-
te, acarretando prisões, feridos e
até mortos no confronto com a
policia. No Brasil, a data passou
a vigorar a partir de 1930, quan-
do o ex-presidente Getúlio Var-
gas instituiu o salário mínimo.
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Ildefonso Paz Dias

Fala
Professor

*Ildefonso Paz Dias - Presidente do
Sindicato dos Professores de Santos,
Baixada e Litorais Norte e Sul.

Espaço Aberto
É incrível, graças a Deus,

como o ser humano se apega
às iniciativas independente-
mente da idade.

A vontade é extraordinária,
cresce, expande-se e cria o há-
bito de sonhar, acreditar e che-
gar e vencer.

Já é tempo de acreditarmos
em nossas forças, no desespe-
ro de encontrar o segredo do
aprender, assimilar e convencer.

Recuar, desprezar o mal, per-
sistir se o caminho é do bem e o
olho do sucesso confirme no
tempo e na alma, que temos algo
a fazer para quem produz  não
para si, mais o que esperava:
Amei, acreditei, cheguei.

Estou pronto para distribuir
meus conhecimentos que recu-
em ou expandam e produzam a
celebridade do saber.

De alguém surgirá a luz do
interesse em oferecer e cons-
truir o melhor para a humanida-
de.

Confuso, extravagante, dei-
xar-se-á espalhar a força do ser
na ansiedade de chegar ao su-
cesso: do bem estar humano
que merecem pelo trabalho,
aplicação e desejo de alcançar
o que se procura na constru-
ção do crescer, saber e compre-
ender, como se pode vencer e
ajudar a tantos que precisem de
apoio, amparo e orientação.

 A troca de livros entre alunos
do Colégio Santa Cecília é prática
consolidada que proporciona eco-
nomia e espírito de colaboração
entre os jovens além de outras
vantagens, como, por exemplo, a
preservação da natureza.

A avaliação é de um grupo de
mães lideradas por Nilza Macha-
do. Ela tomou a iniciativa ao per-
ceber o quanto a reutilização dos
livros poderia beneficiar a todos,
sem prejuízo para o aprendizado.

Quanto mais numerosa a famí-
lia, maior a economia. Uma das
mães declarou que, este ano, con-
seguiu economizar cerca de R$
600,00 com a prática agora adota-
da para os alunos do 2º  ao 8º ano
do Ensino Fundamental. “A esco-
la apóia a idéia e tem colaborado
com a adoção dos mesmos livros
por um período letivo maior e com
a oferta de instalações para nos-
sos plantões e guarda dos livros”,
informou Nilza.

Pais economizam com troca de livros
entre alunos do Colégio Santa Cecília

* Vera Lúcia Correa

Divulgação

A equipe responsável pelas
trocas inicia os trabalhos em no-
vembro. O convite para os estu-
dantes participarem é feito nas
classes, através de bilhetes às
mães ou no orkut. É elaborada
uma lista com nome e série dos
interessados na troca. Os alunos
mais adiantados, os primeiros a
concluírem o ano letivo entre-

gam os livros para as responsá-
veis.

A entrega dos livros é feita
durante plantões com início em
novembro que se estendem até
fevereiro, com intervalo nas fes-
tas de final de ano. As mães dos
alunos que participam da troca se
comprometem a apagar exercícios
feitos diretamente nos livros, bem

como os mapas, se houver. O alu-
no que cuida bem de seu livro é
“premiado” recebendo livros em
melhores condições. Segundo
Nilza, o incentivo tem dado bons
resultados.

Por se tratar de troca de livros,
as mães da equipe encontraram
dificuldade de solucionar a deman-
da do 9º ano. “A saída foi conven-
cer os alunos que estavam saindo
da escola a vender seus livros por
um preço abaixo de custo. Só que
não lidamos com dinheiro. Somos
apenas a ponte de comunicação.
A transação é entre eles”, esclare-
ceu.

Devido às mudanças que es-
tão sendo implementadas na lín-
gua portuguesa o trabalho das
mães será um pouco truncado, mas
elas pretendem solucionar a ques-
tão mantendo entendimento com
a direção da escola, para que ado-
ção do novo material didático não
seja feito todo de uma só vez.

A equipe de Nilza é formada
ainda pelas mães Ângela Venân-
cio, Lúcia Helena, Marta Corrêa,
Márcia da Silva, Ivone e Tânia.

Mães economizam com a troca de livros didáticos no Santa Cecília

Auxiliar de
Veterinária

Ainda há tempo para parti-
cipar do curso livre de Auxiliar
de Veterinária, da Clínica Vete-
rinária Filetti, na Rua Almirante
Tamandaré, 273, Macuco/San-
tos.  Com aulas às segundas e
quintas-feiras, no período no-
turno o curso é apostilado, com
duração de um ano e certifica-
do ao final.Estágio na própria
clínica.

Maiores informações pelo
telefone 3227-5770.

A região terá em 2010, o pri-
meiro curso pós-técnico em Con-
servação e Restauração de Bens
Artísticos e Culturais e sediar ou-
tros com a instalação da Unesp e
Poli (USP) em Cubatão.

Atendendo a solicitação do
deputado estadual Paulo Alexan-
dre Barbosa, a  superintendência
do Centro Paula Souza criará o pri-
meiro curso em Conservação e
Recuperação de Bens Artísticos e
Culturais do Estado de São Paulo
que deverá ser realizado na ETC
Escolástica Rosa em Santos a par-
tir do próximo ano.Segundo o de-
putado, posteriormente este cur-
so será implantado também nos
municípios de Mongaguá e São
Vicente.

Poli Cubatão – Um acordo en-
tre Câmara, Prefeitura e Governo
de São Paulo pode viabilizar o re-
torno da Politécnica da USP para
Cubatão. Para garantir a constru-
ção de um campus na cidade, par-
te dos recursos da dotação orça-
mentária da Câmara será destina-

Baixada terá novos cursos
da à obra. Para isso será criada uma
lei municipal determinando que os
valores oriundos da economia re-
alizada pela casa, serão aplicados
na construção. Os valores estima-
dos para devolução são de apro-
ximadamente, R$ 2 milhões ao ano.

A obra orçada em R$ 30 mi-
lhões possibilitará a volta da Uni-
versidade à região.O deputado
estadual Paulo Alexandre Barbo-

sa que acompanhou os vereado-
res cubatenses Geraldo Guedes,
José Aparecido dos Santos (Dé-
dinho) e Maria Aparecida Pieruzi
é o responsável pela obtenção da
contrapartida financeira  do Esta-
do (custeio da obra). Ele explica
que os cursos programados são
de engenharia: de Informática, de
Produção e Química, Naval e de
Petróleo.

Unesp – A Universidade do Esta-
do de São Paulo, segundo o deputa-
do Paulo Alexandre Barbosa está in-
teressada em instalar um centro de
pesquisa em Cubatão. O interesse
surgiu a partir da proposta apresen-
tada por ele, na ocasião acompanha-
do do coordenador executivo da ins-
tituição no Litoral Paulista, profes-
sor Marcus Toyama,  à Secretaria de
Ensino Superior do Estado.
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Nas Bancas

Espaço Astral

Silvia Helena

Silvia Helena - Astróloga - Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br - E-mail: silvia@stellium.jor.br

SIGNO DO MÊS - TOURO
20 abril a 20 de maio

Planeta Regente: Vênus
Elemento: Terra
Cores: Verde e Azul
Amor: Sensual
Virtude: Perseverança no amor
Pedra: Ágata e Esmeralda
Corpo: pescoço
Dia da semana: Sexta-feira
Plantas: Macieira e Lírio

Se o touro tem uma ambição é
a de que o deixem sossegado onde
está. Como, em geral, estará sem-
pre bem instalado, não há porque
estranhar sua tendência ao imobi-
lismo. Ninguém pratica melhor do
que ele o velho ditado “mais vale
um pássaro na mão que dois vo-
ando”.

O taurino se desespera quan-
do tem que alterar sua velha e boa
rotina. E a preguiça, ao contrário
do que se diz, é uma admirável vir-
tude: sem ela não seria possível

relaxar e aproveitar as férias, rela-
xar e beber um bom conhaque, re-
laxar durante aquela maravilhosa
massagem do seu japonês preferi-
do, e até mesmo relaxar e sair da
sala para tomar um cafezinho en-
quanto o chefe espuma e berra
porque o trabalho não ficou pron-
to a tempo.

Afinal, o mau humor do chefe
vai passar, e o mundo continua ali,
no mesmo lugar.

A notoriedade não o seduz: ele
sabe que a fama não põe a mesa, e

prefere os bastidores bem remu-
nerados a sair em coluna social  e
não ter como pagar o jantar. O po-
der é muito estressante e cheio de
ambigüidades e artifícios, duas pa-
lavras que lhe dão alergia.

As aventuras dissipam aque-
la rendazinha extra guardada na
poupança, e isso um touro ja-
mais vai suportar. Prudência, es-
tabilidade, segurança material: se
você encontrar alguém que pre-
fira investir em imóveis a jogar
na Bolsa, comprar ouro em vez

de dólares, está diante de um
TAURINO.

No trabalho a estabilidade fi-
nanceira e o emprego são essen-
ciais para o nascido sob o signo
de Touro que precisa ter certeza
que seu pagamento virá no mo-
mento certo. Tem um jeito especi-
al para ganhar dinheiro mas não
funciona sob pressão A paciência
taurina é extremamente útil em sua
vida profissional.

DOENÇAS: na região do pes-
coço, garganta, faringe, laringe,

ouvidos e vértebras cervicais. A
assimilação descontrolada, a des-
proteção aos órgãos internos e as
doenças contagiosas são distúr-
bios típicos. Elas tornam o taurino
possessivo, obstinado nos seus
pontos de vista, lento em suas
ações e entregue ao comodismo.

Companheirismo

Exposição
“Navegar é preciso” – Neste 30

de abril, último dia para visitar a ex-
posição na Casa Martim Afonso, (Pra-
ça 22 de Janeiro, 469, no Gonzagui-
nha) em São Vicente. A exposição re-
trata a história das grandes navegações,
do descobrimento do Brasil e a traje-
tória dos antigos pescadores, do perí-
odo colonial aos dias atuais. Entrada
franca, das 10 às18 h.

Em comemoração aos cinco
anos de fundação, o Rotary Club
Santos Noroeste realizará no pró-
ximo dia 15 de maio, às 20h30, no
SESI (Av. Nossa Senhora de Fáti-
ma, 366), Jantar Árabe, com comi-
da típica, dança do ventre, música
ao vivo e muitas surpresas.

A programação comemorativa
começou no último dia 27, data de
fundação do clube, com a palestra
“Santos novos tempos”, no tradi-
cional Café da Manhã, aberto à
convidados. A palestra apresen-
tada pelo engenheiro Márcio An-
tônio Rodrigues de Lara, secretá-
rio de Governo da Prefeitura de
Santos deu aos presentes uma
noção do que o Governo munici-
pal pretende investir para melho-
rar as condições de vida da Zona
Noroeste, mais populosa região
do município santista.

Segundo o palestrante, em-

Noite árabe no Santos Noroeste
préstimos de bancos inter-
nacionais  e convênios, já
foram firmados para obras
de contenção de enchentes
(um dos mais graves pro-
blemas da área) e para a
construção de moradias,na
expectativa de reduzir o
número de  favelas existen-
tes.

Durante o encontro co-
memorativo, o presidente
do Santos Noroeste, Ma-
theus Guimarães Cury, in-
formou que em junho, o
Clube homenageará a pro-
fessora Silvia Ângela Tei-
xeira Penteado, reitora da
Universidade Santa Cecília,
com o título de Personali-
dade do Ano, pelos rele-
vantes serviços prestados à Edu-
cação. Matheus fez um breve rela-
to sobre os programas desenvol-

vidos pelo clube, entre eles, o
“Mulheres sexo forte contra a
AIDS”, em parceria com o GAPA.

O programa é  desenvolvido com
mulheres da Vila Gilda que estão
sendo capacitadas para serem mul-
tiplicadoras de informações sobre
prevenção à doença.

Ainda durante a reunião, o Clu-
be que neste ano será homenage-
ado pelo Conselho da Comunida-
de Negra, com a medalha “Quinti-
no de Lacerda”, entregou mais
uma cadeira de rodas ao Hospital
Municipal Dr. Arthur Domingues
Pinto, na Zona Noroeste. No iní-
cio do mês o clube entregou qua-
tro cadeiras ao hospital, durante
visita do secretário de Saúde do
Município, Odílio Rodrigues Filho
à entidade.

Jantar – Para o jantar Árabe a
ser realizado em maio, no SESI, a
diretoria promete uma noite espe-
cial. Os convites, com bebidas in-
clusas, estão à venda com os inte-
grantes do Clube.

Lançamento
Escrito pelo advogado e jornalista

Nassim Mahamud, o livro “A Greve
do Quarto Poder – A Repressão de
1964 na Baixada Santista”, conta os
bastidores e as lutas vividas pelo au-
tor durante a greve dos jornalistas em
Santos, em 1961, a perseguição e o
começo do regime militar, a tortura
psicológica e a prisão ao lado do ex-
prefeito Oswaldo Justo, em 1964. A
edição é da Bortolomosi, Comunica-
ção  e Design.O lançamento foi no Te-
atro Coliseu em Santos. (Na foto, o
secretário de Cultura de Santos, Car-
los Pinto cumprimenta o autor).

Márcio Lara e o presidente
Matheus Cury

Já nas bancas as edições de
maio de Viagem e Turismo que
traz para os leitores, as 31 maravi-
lhas naturais do Brasil e as bele-
zas da Índia, entre vários outros
roteiros. Super Interessante, con-
ta tudo sobre as farsas das dietas
e o fim do vestibular; VIP com
mulheres bonitas e provocantes,
tem na capa e assunto principal,
Priscila, que saiu do BBB como
vice-campeã.

Cláudia cada dia melhor, com

beleza, saúde,
moda, dinheiro
e especialmen-
te, a inteligên-
cia de mãe e
ainda (grátis) o
encarte Comi-
da & Bebida.
Tudo sobre
alongamento é
o tema principal da revista Cabe-
los & Cia, com guia completo do
megahair e muito mais. E você não

pode perder Casa Cláudia, Estilo,
Gloss, Boa Forma, Pense Leve
todas com assuntos variados que

interessam à você, nas bancas à
sua espera e na redação por corte-
sia da Dimare S/A.

Alan Lopes

Cleber Bortolomosi
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* Toninho Madrugada (Antonio Lombardi Junior)
Radialista, Compositor, ex-Presidente da UESBAS –
União das Escolas de Samba da Baixada Santista

Toninho Madrugada

Desabafo do Samba

Ser ou não ser,
eis a questão

Ser sambista é ter a alma do samba den-
tro do seu coração, e mais,  saber perder é,
acima de tudo, saber ganhar. É discernir ad-
versário de inimigo, respeitar para ser respei-
tado, é ter sempre, bom senso e nunca falar
asneira sem conhecimento, é ser competente
e humilde ao mesmo tempo.

Ter prazer em ser de fato e de direito Sam-
bista de Verdade (está difícil encontrá-los)
pois são poucos os que tem essas qualida-
des, e infelizmente, são considerados RAÇA
EM EXTINÇÃO e deram o azar de não ser
protegidos pelo IBAMA.

Como dizia meu saudoso amigo Milton
Paes Dias, o popular Boca Mole, ninguém
resiste ao peso inexorável do tempo. Embora
ele não soubesse o significado da palavra
inexorável, tinha a visão de que os verdadei-
ros sambistas estavam cantando pra subir,
ou seja, morrendo, desencarnando, e não
estavam sendo substituídos a altura de seus
conhecimentos.

Observei com tristeza, no desfile das cam-
peãs deste ano o despeito dos sambistas atu-
ais, até com determinada porção de ódio na
voz, daqueles que na concentração, foram
incapazes de enaltecer as coirmãs vencedo-
ras, e em tom ameaçador diziam: vocês verão
no ano que vem! Nada mais que bravatas
fundamentadas no despeito e na inveja da-
queles que fizeram por merecer, o empate em
primeiro lugar e com o critério de desempate
deu o titulo principal à Mocidade Amazo-
nense e o vice campeonato a pioneira X9.

Aproveito o espaço para cumprimentar a
Diretória da Pioneira por publicamente, elo-
giar a Amazonense pela brilhante vitória, acei-
tando com dignidade o segundo lugar no
desfile 2009. Que esta atitude da X9 sirva de
exemplo a todas as escolas de samba. De
fato, é ser ou não ser, eis a questão. Destarte,
só nos resta implorar ao nosso protetor Ogum
que nos de MALEME e que o Pai Oxalá nos
abençoe. AXÉ!

Onde você também encontra
ESPAÇO ABERTO no ar,
em “FUTEBOL DOS 30”

Sylvio Ruiz e o vereador
cubatense, Donizete Tavares
do Nascimento

São 50 anos falando e es-
crevendo sobre o San-
tos Futebol Clube e para

comemorar essa façanha,o co-
mentarista esportivo Sylvio
Ruiz (o Verdadeiro),  lançou
mais um livro, “Futebolando”.
O tema não poderia ser outro,
o time da Vila Belmiro, a Vila
mais famosa do mundo.

Muita gente prestigiou o
evento, entre eles, Toninho
Aguilar, assessor de Marcelo
Teixeira, presidente do Peixe,
que em conversa com o Sylvio,
contou como conheceu o can-
tor Julio Iglesias em 1977, que

Divulgação

naquela época, em pleno show
realizado nos Estados Unidos
declarou “adorar o Santos”.

Toninho Aguilar em Miami,
entrou na loja de um italiano
para comprar um tocafitas (era
o máximo em tecnologia). O ita-
liano que conversava com um
jovem, colocou cinco apare-
lhos sobre o balcão e escolhi-
do um, colocou uma fita para
testá-lo. A voz belíssima mere-
ceu um comentário de Aguilar,
quando o italiano então lhe
apresentou o jovem com quem
falava, este é o cantor: Julio
Iglesias.

À noite, Aguilar foi assistir
ao show do cantor que soube
através do italiano que ele era
brasileiro e de Santos. Em meio
ao show, Iglesias mencionou
que no auditório estava um
brasileiro “de Santos e do San-
tos de Pelé. Eu adoro o San-
tos”.

Essas e muitas histórias fa-
zem parte do talk show “Fute-
bol dos 30”, que em parceria
com o Espaço Aberto e PMT,
homenagearam o médico Tar-
císio Moreno, com o troféu
“Medalhão do Mês”. O pro-
grama vai ao ar de segunda à

sexta-feira, das 13 às 14 horas,
pela Rádio Cacique AM (1510),
apresentado por Sylvio Ruiz.

Na Câmara de Santos, os cinquentões assumidos, Mazzeo
Júnior (técnico em imagem), o vereador Roberto Teixeira e
o jornalista Eliezer Prates, com muito bom humor, uniram-
se para dar boas vindas à idade nova, que para eles chegou
em março. Na ocasião, o vereador Marcelo Del Bosco que
também aniversaria em março, não participou da
comemoração porque está longe dos cinqüenta.

O vereador santista Hugo Duppre, homenageado pela Polícia
Militar pelo apoio ao esporte. Na foto com o tenente
Washington Teixeira e tenente coronel Armando Bezerra Leite

No Credicard Hall, entre as atrações
internacionais deste ano, a imagem de Mick

Hucknall, vocalista do grupo Simply Red
será inesquecível. A turnê “The Greates

Hits” que marca a separação do grupo após
25 anos de sucesso, deixou nos fãs

brasileiros, um gosto de saudade. Quando
Mick Hucknall, autor de todos os hits que

tornaram o Simply Red conhecido no mundo
se despediu do público, foi difícil conter as

lágrimas.

* Nos próximos dias 6 e 7 de maio a
partir das 9 horas, o tradicional Ba-
zar do Gassa (Grupo de Ação Social
Santo Antônio), em sua sede na So-
ciedade Portuguesa de Beneficência
(Av. Bernardino de Campos, 47 –
Vila Belmiro).
* Imperdível, no próximo dia 8 de
maio, a partir das 21 h, no Sesc, a
Orquestra Big Band se apresenta
com especial em homenagem ao
maestro Luiz Arruda Paes.
*A Orquestra Grupo Pão de Açúcar
se apresenta no Palácio as Artes,
em Praia Grande, no próximo dia 9,
às 20h. Ingresso: uma lata ou paco-
te de leite em pó.

F.C. Simply Red

Maria Helena

Divulgação
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Carlos Pinto

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente
do ICACESP

BACIA DO MERCADO

Há anos que a Prefeitura
vem anunciando a pro-
posta de execução de

um projeto de revitalização da
Bacia do Mercado, até como for-
ma de complementar as obras de
recuperação do Mercado Muni-
cipal para dotar a região de novo
aspecto urbanístico, acabando
com a deterioração de toda a área.
De concreto, contudo, os planos
jamais saíram do papel.

A decadência da região se
traduz no mais absoluto desor-
denamento urbano, com a ocu-
pação do espaço público por trai-
leres e quiosques, sem qualquer
fiscalização por parte da Prefei-
tura. Caminhoneiros transfor-
maram a região em oficinas a
céu aberto. Os pedestres e prin-
cipalmente os usuários do siste-
ma de travessia marítima por
catraias que faz a ligação San-
tos/Vicente de Carvalho (Guaru-
já) são obrigados a andar pelas
ruas, já que as calçadas foram
tomadas pelos traileres e quios-
ques que vendem produtos de
qualidade e procedências duvi-
dosas.

Em meio a todo o caos urba-
no, os donos do espaço público
dominaram a região. Eles deter-
minam quem pode ou não esta-
cionar no local e o poder públi-
co permanece inerte.

Desde o dia 19 de janeiro
deste ano a Associação dos Mes-

Catraieiros esperam melhorias da Prefeitura

A rua foi tomada por quiosques, dificultando o acesso às catraias

Antigo projeto da Prefeitura valorizando toda a área, inclusive o
acesso às catraias não saiu do papel

tres Regionais Autônomos do
Porto de Santos – entidade que
representa os catraieiros –
aguarda uma audiência com o
prefeito João Paulo Tavares
Papa. O pedido foi protocolado
no Gabinete de Papa, mas até o
momento sequer houve qualquer
atenção.

O presidente da Associação,
Walter Ferreira da Nóbrega, diz
que a categoria pretende selar
uma parceria com a Prefeitura
para a reforma da estação de em-
barque, nos mesmos moldes
como foi feito em Vicente de
Carvalho (Guarujá), durante a
gestão do ex-prefeito Farid Said

Mad. Ele explica que
do lado de Guarujá a
Associação arcou
com o custo da mão-
de-obra e a Prefeitura
forneceu os materiais
de construção. “Mas
isso só foi possível
porque o ex-prefeito
teve sensibilidade e
entendeu que as me-
lhorias não se destina-
vam à Associação,
mas sim aos milhares
de usuários que se uti-
lizam diariamente de
nossas catraias”.

O dirigente chama
a atenção para o fato de que a
estação de embarque em Santos
é de responsabilidade da Prefei-
tura, que não promove a sua ma-
nutenção. Ele recorda que durante
a primeira gestão do prefeito Beto
Mansur a estação antiga foi der-
rubada para dar lugar à edifica-
ção existente. “Ocorre que o pro-
jeto foi executado com uma sé-
rie de falhas, a principal delas re-
lacionadas ao telhado. Basta qual-
quer chuva para que a estação
fique inundada. A Prefeitura sabe
desses problemas que nunca fo-
ram sanados”.

O representante dos catrai-
eiros lamenta que a região esteja
no mais completo abandono.
“Aqui é um ponto turístico que
deveria receber mais atenção do
poder público. Temos visto isso
em todas as grandes cidades,
mas infelizmente em Santos há
anos temos que conviver com
esse descaso e sequer somos
atendidos quando nos propomos
a solucionar os problemas”.

Lei Rouanet: Mudanças
ou cortina de fumaça?

Confesso que até agora não en-
tendi o que se esconde atrás desta
suposta modificação da Lei Roua-
net. Desde o primeiro momento em
que se falou em alterações nesta lei
de incentivo aos projetos culturais,
ocorreram mais desmentidos, do que
propriamente uma firmeza de pro-
pósitos e de propostas que visem
tal alteração. Uma hora a modifica-
ção é na Lei, na outra é na forma de
condução pelo MINC, com relação
aos projetos apresentados para aná-
lise da COMINC, que também está
mudando de nomenclatura.

Intervir na questão do direito
autoral é mexer em vespeiro, já que
se trata de assunto ligado ao direito
internacional. Criar a Bolsa Cultu-
ra, é simplesmente uma idéia lamen-
tável. Alguém escutou o galo cantar
e não sabe em que terreiro foi. Seria
bom que se reportassem aos tem-
pos de Stalin, na antiga União Sovi-
ética, onde projeto dessa natureza
foi implementado, mas que não en-
volvia dinheiro.

. O que tem que ser feito, é a
obrigatoriedade àqueles que obtêm
os benefícios das leis de incentivo,
de proporcionar preços mais aces-
síveis à população. Não dá para in-
centivar o Circo de Soleil com mi-
lhões de reais, e ter ingressos na base
de RS 300,00. Só a elite vai consu-
mir tal produto.

Outro aspecto é o relacionado
com o Fundo Nacional da Cultura.
Quem tem que “engordar” este or-
çamento é o próprio Governo Fe-
deral, que precisa deixar de se omi-
tir quando o assunto se relaciona
com verbas para a cultura e o es-
porte. O que precisa é colocar óbi-
ces ao reinvestimento por parte de
empresários, em suas próprias em-
presas. Não dá mais para aceitar
empresas que produzem livros de
receitas culinárias, distribuídos ou
vendidos em suas lojas de super-
mercados, descontando os gastos na
Lei Rouanet.

Para que alguns aloprados não
saiam gritando que sou contra mu-
danças, tem algo nesta discussão
que apoio integralmente. Trata-se
do fórum de discussões abertos pelo
MINC na internete, onde todos
podem se manifestar livremente. O
que vou rejeitar com todas as forças
é, se verificar atrás desta cortina de
fumaça, indícios de dirigismo cultu-
ral ou, censura prévia.

Fotos: ESantos


